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CRUELDADE /

Homem abusava de 

irmãs de 9 e 12 anos

Acusado de violentar duas crianças foi preso ontem. O crime era cometido na casa das vítimas. Em 2020 e 

O
 Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente 
(ECA) estabelece que é 
dever de todos preve-

nir a ocorrência de ameaça ou 
violação dos direitos de pes-
soas abaixo dos 18 anos. No en-
tanto, para uma parcela dessa 
população, a realidade é outra, 
e, muitas vezes, cruel. Dados da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca do Distrito Federal mostram 
que, entre 2020 e 2021, foram 
registrados 836 estupros de vul-
neráveis na capital do país. On-
tem, a Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente (DP-
CA) prendeu um homem, de 
59 anos, acusado de abusar se-
xualmente de uma criança de 
12 anos. À época do crime, a 
vítima tinha 11 anos e era vio-
lentada na frente da irmã, de 9.

Os estupros aconteciam na 
casa das vítimas, em Santa Ma-
ria. O suspeito morava próximo. 
Ele se aproveitava dos momentos 
em que a mãe e o padrasto das 
meninas saíam para trabalhar e 
entrava na residência. Após uma 
denúncia feita ao Conselho Tute-
lar, a Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) começou a investi-
gar o crime. “Colhemos imagens 
das câmeras de segurança que 
registravam o homem entrando 
e saindo da casa. Ele cometia os 
abusos e, em seguida, dava R$ 2 
ou R$ 5 para elas não falarem na-
da”, detalhou a delegada-titular 
da DPCA, Simone Pereira.

O homem, que trabalha como 
vendedor de máscara de prote-
ção facial na rua, não tem passa-
gens pela polícia. Em depoimen-
to, o predador acusou as vítimas 
de o terem “seduzido”. Ele foi pre-
so temporariamente por 30 dias 
e responderá por estupro de vul-
nerável. A polícia segue com as 
investigações para identificar se 
o acusado fez outras vítimas.

Com base no levantamento 
da SSP-DF, em 2020, foram re-
gistrados 444 estupros de vulne-
rável. No ano passado, o número 
foi de 392, uma queda de 11,7%. 
Apesar da redução, o acolhimen-
to e atenção das autoridades pre-
cisam ser essenciais no combate 
a esse tipo de violência.

Acolhimento e escuta

Falar sobre uma possível vio-
lência sexual não é algo fácil, 
principalmente em relação a 
crianças e adolescentes. É pre-
ciso um acolhimento para que 
as vítimas não sofram mais com 
a situação. Entre os equipamen-
tos públicos que atuam na pro-
teção de vulneráveis está o Cen-
tro Integrado 18 de Maio, na 307 
Sul. O espaço coordenado pela 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus) oferece escuta especiali-
zada às vítimas e aos familiares. 
Em 2021, foram realizados 572 
atendimentos no local.

Com uma equipe composta 
por assistentes sociais, pedago-
gos e psicólogos, o centro é uma 
porta de entrada para encami-
nhamento em relação às medi-
das protetivas e de responsabi-
lização dos agressores. A psicó-
loga Tatiana Moreira, 39, conta 
que o espaço serve, especial-
mente, para evitar a revitimi-
zação das crianças e adolescen-
tes. “Muitos dos acolhidos che-
gam, aqui, encaminhados pelo 
Conselho Tutelar. Há, ainda, as 
demandas espontâneas, mas é 
muito pouco. A gente, então, es-
cuta essa possível vítima, sem 

 » CIBELE MOREIRA
 »  DARCIANNE DIOGO Onde pedir ajuda

  Polícia Militar do Distrito 
Federal

»  Ligue 190. Serviço disponível 
24h por dia, todos os dias. 
Ligação gratuita.

 Polícia Civil do Distrito 
Federal

»  Ligue 197. E-mail: 
denuncia197@pcdf.df.gov.br. 
WhatsApp: (61) 9 8626-1197. 
Site: https://www.pcdf.df.gov.
br/servicos/197/violencia-
contra-mulher.

»  Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente 
(DPCA). SPO, Lote 23, Conjunto 
D, Ed. do DPE, Complexo da 
PCDF, Asa Sul. Telefone: 3207-
4523

 
 Ministério da Mulher, da 

Família e dos Direitos 
Humanos

»  WhatsApp: (61) 9 9656-5008.  
Serviço 24h.

 Secretaria da Mulher do DF
» WhatsApp: (61) 9 9415-0635

 Defensoria Pública do DF
»  Núcleo de Assistência 

Jurídica de Defesa da Mulher. 
Endereço: Fórum José Júlio 
Leal Fagundes, Setor de 
Múltiplas Atividades Sul, 
Trecho 3, lotes 4/6, BL 4 
Telefones: (61) 3103-1926 
/ 3103-1928 / 3103-1765. 
WhatsApp (61) 9 9359-0032. 
E-mail: najmulher@defensoria.
df.gov.br. Site: http://www.
defensoria.df.gov.br/nucleos-
de-assistencia-juridica/.

 Núcleos do Pró-Vítima

»  Ceilândia
 Shopping Popular de 

Ceilândia, Espaço na Hora. 
Telefone (61) 9 8314-0620. 
Horário: das 8h às 17h.

 
»  Guará
 Lúcio Costa QELC Alpendre dos 

Jovens, Lúcio Costa. Telefone 
(61) 9 8314-0619. Horário: das 
8h às 17h.

»  Paranoá
 Quadra 05, Conjunto 03, Área 

Especial D, Parque de Obras. 
Telefone (61) 9 8314-0622. 
Horário: das 8h às 17h

»  Planaltina
 Fórum Desembargador Lúcio 

Batista Arantes, 1º Andar, salas 
111/114. Telefone (61) 9 8314-
0611 / 3103-2405. Horário: das 
12h às 19h.

»  Recanto das Emas
 Estação da Cidadania, Céu 

das Artes, Quadra 113, Área 
Especial 01.  
Telefone (61) 9 8314- 0613.  
Horário: das 8h às 17h

»  Itapõa
 End.: Praça dos Direitos, 

Quadra 203, Del Lago II. 
Telefone (61) 9 8314-0632. 
Horário: das 8h às 17h.

»  Taguatinga
 Administração Regional de 

Taguatinga, Espaço da Mulher, 
Praça do Relógio. Telefone (61) 
9 9168-0556. Site: https://www.
sejus.df.gov.br/pro-vitima/.

 Secretaria de Justiça e 
Cidadania

»  Disque 125. A ligação é gratuita 
e o serviço é realizado pela 
Coordenação do Sistema de 
Denúncias de  
Violação dos Direitos da  
Criança e do Adolescente.

2021, houve o registro de 836 ocorrências de estupro contra menores vulneráveis, segundo a Secretaria de Segurança Pública

induzir ou forçar. Em um es-
paço protegido, de uma forma 
bem tranquila”, explica Tatiana.

A família também é ouvida, 
e todo o contexto é analisado, 
como as condições de mora-
dia, a relação com os parentes 
e a situação na escola. A partir 
dessas informações, é possível 
encaminhar para outros equi-
pamentos, como delegacias, 
Ministério Público, programa 
pró-vítima, centros de atendi-
mentos psicossocial (Caps), en-
tre outros. “Já aconteceu de a 

família ser encaminhada para 
uma casa abrigo, por estar em 
um contexto de violência mais 
grave. A gente também orien-
ta a família para que consiga 
sair desse ciclo”, pondera Ta-
tiane. “Alguns casos de violên-
cia vêm acompanhado de ou-
tros tipos de violação. É mui-
to comum que algumas crian-
ças que passam por esse tipo 
de situação também tenham 
no contexto familiar em que a 
mãe sofre com a violência do-
méstica”, finaliza.

 572
crianças e adolescentes vítimas de 

violência sexual foram atendidas no 
Centro Integrado 18 de Maio

444
vítimas de estupro  

de vulnerável  
em 2020

392
vítimas de estupro  

de vulnerável  
em 2021

Inocência roubada

Fontes: SSP/DF e Instituto RevEllas

Ciclo interrompido

Delegada aposentada da De-
legacia de Proteção à Criança e 
Adolescente (DPCA), Patrícia Bo-
zolan destaca que a maioria dos 
casos de violência entre crianças 
e adolescentes ocorre em âmbi-
to familiar. “Uma pequena par-
cela vem de contextos externos. 
E a nossa maior preocupação é 
em relação ao abuso sexual, que 
é muito perverso. Pois, em mui-
tas das situações, a palavra da 
vítima é colocada à prova, ques-
tionada. Nos casos de maus tra-
tos, não tem tanta resistência em 
relação à veracidade dos fatos”, 
avalia. Para ela, há muita subno-
tificação, em que a família acaba 
silenciando o menor de idade e 
abafando as agressões.

“E quando esse silêncio que-
bra, a família racha também. Al-
guns ficam do lado do agres-
sor, duvidando da situação. Se 
é criança, está inventando. Se é 
adolescente, está mentindo. Isso 
ocorre, em especial, nos casos de 
agressão sexual, em que é a pala-
vra de um contra o outro”, exem-
plifica Patrícia. De acordo com 
delegada aposentada, a maioria 
das ocorrências de violência se-
xual que chegam às delegacias é 

de meninas de 8 a 12 anos. “São 
dados reprimidos, porque mui-
tos meninos abusados por outro 
homem têm vergonha de con-
tar e não chegam a denunciar, e, 
nos poucos casos em que envol-
ve mulheres, eles entendem co-
mo uma iniciação precoce”, ana-
lisa Patrícia Bozolan.

Com o intuito de prestar 
atendimento especializado a 
mulheres e vulneráveis, Patrí-
cia fundou, com a delegada apo-
sentada Ana Cristina Santiago, o 
Instituto RevEllas. Um espaço 
destinado ao atendimento inte-
grado que promove consultoria 
jurídica, acolhimento, consulto-
rias e outros encaminhamentos. 
“Pude ter uma outra perspecti-
va da realidade dos casos de vio-
lência doméstica com a inicia-
tiva privada. É um fato que es-
sa prática não ocorre apenas na 
classe social mais baixa. Rece-
bemos famílias com maior po-
der aquisitivo que têm preocu-
pação com escândalos e querem 
ter a certeza dos fatos antes de 
denunciar. E isso é ruim, porque 
não precisa de uma prova para 
acionar a rede de proteção. Bas-
ta ter um indício, e a investiga-
ção vai determinar se ocorreu 
ou não”, ressalta.

Homem dava dinheiro para as meninas não falarem dos abusos
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